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EDITAL/UFU/PROEXC/ N° 115/2017 

ANEXO I 

PLANO DE TRABALHO∕ ATIVIDADES DO BOLSISTA DE EXTENSÃO 

 

INTRODUÇÃO: 

A Atenção Domiciliar (AD) é definida por ações de promoção à saúde, prevenção, tratamento e reabilitação 

realizadas em casa, com segurança de continuidade de cuidados e articulada com outros pontos da rede de atenção à 

saude . O Serviço de Atenção Domiciliar (SAD) é um serviço complementar ou substituto à internação hospitalar ou ao 

atendimento ambulatorial. A AD vem se desenvolvendo como um novo modelo tecnoassistencial a saúde, devido a 

vários fatores, entre eles as mudanças demográficas, o perfil de morbimortalidade das condições crônicas, aumento da 

prevalência de doenças crônico degenerativas, o incremento da tecnologia, a necessidade de promover acesso, o 

aumento da rotatividade e da otimização dos leitos hospitalares, além da preocupação com a qualidade de vida dos 

usuários e familiares. 

A AD objetiva a redução da necessidade por atendimento hospitalar e/ou o período do tempo de permanência 

de usuários internados, a humanização do cuidado, a desinstitucionalização, o aumento da autonomia, da 

funcionalidade e da qualidade de vida dos usuários, além de reabilitar, educar e dar apoio social e espiritual ao usuário 

e família, na lógica da integralidade do cuidado e da equidade. O serviço é indicado a usuários que precisam de 

cuidados multiprofissionais e recursos de saúde com maior frequência e apresentam impossibilidade ou mobilidade 

reduzida de se deslocar até uma unidade de saúde, podendo ser egresso da atenção básica, ambulatorial especializada, 

dos serviços de urgência e emergência e do hospital. 

 

 

JUSTIFICATIVA:  

O Serviço de Atenção Domiciliar é uma ação de extensão universitária por ser uma  modalidade assistencial, 

realizada por uma equipe multiprofissional de saúde, que oferece o cuidados em domicílio a quem precisa, 

proporcionando uma relação direta com a comunidade. Portanto promover ações de extensão, articuladas com o ensino 

e a pesquisa, podem ser um importante instrumento para produção de resultados, que podem subsidiar nos processos de 

decisão sobre a incorporação de tecnologias e a alocação de recursos em saúde pelos gestores públicos, promovendo 

uma distribuição mais eficiente do gasto público para enfrentar a alta demanda por acesso aos serviços de saúde e 

atingir maiores níveis de cobertura. 

 

OBJETIVOS: 

GERAL 

Qualificar o Projeto Melhor em Casa - Serviço deAtenção Domiciliar do Hospital de Clínicas da UFU através da 

extensão universitária. 

 

ESPECÍFICOS 
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Avaliar indicadores de qualidade assistênciais no Serviço de Atenção Domiciliar.  

Oferecer espaço para formação de acadêmicos e profissionais de áreas afins.    

Oferecer cuidado integral aos pacientes e familiares.   

Fortalecer a filosofia de cuidados paliativos na Atenção Domiciliar. 

Qualificar profissionais a desenvolver esta prática no âmbito do SUS.   

Reduzir a demanda por atendimento hospitalar e/ou redução do período de permanência de usuários internados.  

Ampliar a autonomia do usuário.   

Promover ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

PERFIL DO BOLSISTA: 

Alunos de graduação do curso de medicina que esteja no sexto ou sétimo período de medicina e que esteja cursando ou 

concluído a disciplina de saúde coletiva VI. 

Tenha disponibilidade de 20 horas semanais para dedicação ao projeto. 

 

 

ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Realizar visitas domiciliares junto a equipe multiprofissional e acompanhar/auxiliar nos procedimentos realizados 

pelos profissionais. 2. Buscar atualização bibliográfica sobre novos trabalhos relacionados ao tema desse projeto 

durante o período de execução do mesmo; 3. Leitura mensal de um artigo científico relacionado ao tema (sugerido pelo 

orientador), para posterior discussão com o grupo de trabalho; 4. Participação nas sessões de treinamento e capacitação 

da equipe executora, a fim de dominar as técnicas de avaliação e assistência ao paciente; 5. Apresentação dos 

resultados parciais em seminários e jornadas locais e regionais; 6. Participar de reuniões mensais com a equipe de 

trabalho e se reunir com o orientador quando houver necessidade; 7. Elaboração semestral do relatório parcial; 8. 

Elaboração do relatório final. 

 

 

CONTRIBUIÇÃO DA BOLSA PARA O (A) ALUNO (A) 

A bolsa tem o objetivo: Estimular a efetiva interação com a sociedade, através da articulação dos conhecimentos da 

universidade com a comunidade e vice e versa. Aprimorar o senso de responsabilidade, adquirido ao lidar diretamente 

com o paciente/ familia/comunidade; •Estimular a capacidade de trabalhar em equipe, já que estará envolvida com uma 

equipe multiprofissional consistente, com alunos já pós-graduandos e outros professores; • Ter contato direto com 

pesquisa, seus conceitos éticos e legais, bem como aprendizagem da construção do texto científico. 
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AVALIAÇÃO: 

A avaliação do bolsista será feita no decorrer da realização das atividades propostas. Para tanto, serão utilizadas fichas 

de avaliação e observações realizadas por alunos e pelos coordenadores do Programa, Projetos e subprojetos. 

 

 

 

 

 

Uberlândia, 09 de outubro de 2017. 


